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F istosies H idráu licos.

cu ando la  p res ión  d e l a g u a  sob re  la s  pa­
redes de  la  tu bería , e s  su p er io r  a l m á x i­
m o de  p res ión  para  que está ca lcu la da ; el 
esp esor  de  la  tu bería  es  de  uu  dato d e s u  
con stru cc ión , pues se  co a s tru y e u  para re­
s is tir  una p re s ió n  determ inada la que de- 
)ende del p eso  que ha o b ra r  so b re  fos ém - 
)olos, y  este  p eso  au m en tará  c o a  ia  p ro ­

fundidad  de ia  ca ld er illa , pues todo e l pe­
so  del tirante de  las bom bas que la agotan 
obra  sob re  la s  ém bolos . P ró x im o  a l cu er­
po de bom ba d e i p ozo -m á q u in a  y  d esde  la 
tubería , parte im  tubo de com u u ica cion  
con la  o tra  tubería  que v a  á la su perficie , 
y  en  cu a lq u ie r  p u n to  de este n u ev o  tubo 
se  co lo ca  un g r i fo  que pon e en  com u n ica ­
c ió n  la  tu bería  que sa le  al e x te r io r  con  la

que con su m e n  las dem ás bom bas e s ta b le ­
c idas; en  u n a  p a la b ra , sa b ien d o  de que p o ­
tencia  d isp on em os p a ra e l n u ev o  m otor de  ia 
ca ld er illa , lo  que este  con su m e  p o r  r o z a - 
m 'eu tos . corresp on d ien tes  á la  m áxim a 
profundidad  y  e l traba jo  g a sta d o  p o r  e m ­
bolada en  e l pozo m áqu ina , e l  cu a l depen ­
de  del d iám etro  y  c o r r id a  de la s  bom bas, 
ord en a rem os  e l cá lcu lo  de este  m odo;

1 .• T ra b a jo  m otor  de q u e  d isp on em os; 
este será  la  d iferen cia  en tre  e l trabajo que 
p rá ctica m en te  sa b em os p u ed e  h a cer  la 
m áqu in a , y  lo  que con su m en  lo s  aparatos 
a n teriorm en te  e sta b lec id os , bom bas, etc .

2.* D eterm in ar teóricam en te  para  100, 
200 ó  m ás m etros  que su p on g a m os, e l 
m á x im o  de p rofu ad ídad  que lleg a rem os  á

de  lo s  p iston es h id rá u licos , con  e l  ob jeto  | d a r a l n u ev o  pozo , qué can tidad  de agu a  
d e q u e ,  cu ando por cu a lq u ier  con cep to  ¡ puede e le v a rse  c o n  e l traba jo  de q u e  d is -  
fa lte  a g u a  en la  tubería  que v a  á la  a le a n - ' pon em os; ó  b ien  p re sc in d ir  del traba jo  de 
ta rilla , sea  rep u esta  co n  la q u e  s u m in is -  q u e  d isp on em os, ca lcu la r  p ara  la re ferid a  
tra en  este  ca so  la q u e  v a  á la s u p e r fic ie ,! profuunidad e l traba jo  m otor  n e ce sa r io  te- 
h e ch o  esto  se  c ie rra  el g r ifo  de  com u n i- . n ien d o  e n  cu enta  e l a g u a  que puede afluir 
cacioQ  hasta que de  n u ev o  s e  necesite , ‘ (que esto  n o  e s  fijo  p ero  debe ca lcu - 
)or m edio  del cu a l, se  llen a  a l p r in c ip io . la rse  p ara  un  m á x im o ,) ó  sea  la  cantidad 
a tubería  de lo s  p istones. E l em bolo  ó  ¡d e  a g u a  q u e  q u erem p s e le v a r , la  a ltu ra  á 

p istón  d e l p ozo -m áqu in a , está  m ov id o  p o r ' q u e  su p on em os habrá  de  e le v a rs e , e l m i­
e l tirante de la  m ism a, ó  sea  p or  e l m otor | m e ro  de bom bas n e ce sa r ia s , y  e l co e fl -  
de  las dem ás bom bas, razón  p o r  la  cu a l,  ̂c íen te  p rá ctico  de  la s  m in a s , e l  cu a l d e -

_E1 p r in c ip io  de ig u a ld a d  d e  p re s ió n  de­
b id o  a P a sca l, tien e  una im p orta n te  a p li­
ca c ió n  en  m in ería  en  lo s  p iston es  h idráu ­
lico s . G om o esta  igu a ld ad  d e  p res ión  
q u ie re  d e c ir  que las p res ion es  s e  tra sm i­
ten con  ig u a l in ten sidad  en  toda  la su - 
p orñ cie  so b re  que actúa  e l a g u a , c la ro  es  
que este  p r in c ip io  s e  funda e n  la  cas i 
in com p ren s ib ilid a d  d e l agu a .

Eu m in ería , cu a n d o  p re c isa  tra sm itir  
e l m ovim ientí», d e  un ap arato  á o tro  d is ­
tante p. e j. 70; 80 ; 100 y  m á s m etros  del 
ir im ero , pero  en la su p e r fic ie , seem p lea n  
as tra sm is ion es  te lod in ám icas, es to  es  

tra sm itir  e l.m ov ira ien to  por m ed io  de c a ­
b les, p ero  cu a n d o  ios a p ara tos n o  s e  h a ­
llan  en  la  su p e r fic ie , s in o  e n  e l in te r io r  
d e  la m ina  y  á g ra n d e s  profu n d idades, no 
puede e m p lea rse  la tra sm isión  te lod in á ­
m ica s  p or  tres  ra zon es : 1.* p orqu e la s  g a ­
lerías  q u e  parten  á d ife ren tes  p ro fu n d i­
dades del pozo m aestro  p u eden  s e r  r e c t a s _______________________________________ . c  ....... v . u » -
cu rv a s  ó  p o lig on a les , lo  cu a l d i f ic u lta r ía 'ja  co rr id a  d e íé m b o tó d e l  n u W o  ap arató  p e n d 'e á e T a c ia s e d e T x im b a s y d e la s r e s is -  
la m arch a  del ca b le  au inentando los r o - ¡ e n  e l pozo-m áqu in a , será  la m ism a  q u e  la ten cia s  p a s iv a s ; c o n  estos  datos d ed n c i- 
z a m ie o to s , y  e x p o n ié n d o se  á n u m e r o - ¡d e  la s 'o tra s  bom bas; esto  n o  obstan te , si rem os e l traba jo  q u e  en  este  ca so  n e c e s i-  
sae rep a ra cion es : 2. p orq u e  d ificu ltaría  d esea m os m a y o r  c o rr id a  p a ra  e l p istou  tam os; h a y  q u e  a g r e g a r  á este  trabajo , el 
e l p a so  p er  la g a le r ía  a lo s  op era rlo s  y  á id e l cu e rp o  de  bom ba de la  ca ld er illa , p o -  que con su m en  lo s  p iston es h id rá u licos  
lo s  "w agones d e  co n d u cc ió n  de m in era les , i dem os h a ce r  á éste  d e  m en or  d iám etro , lo p or  rozam ientos, 
t ie rra s  y  o tro ?  e fe c t o s : ,y  3.* p orq u e  n q 'c u a l  trae  c o n s ig o  e l in con v en ien te  d e i E l con tra p eso  d e l tirante  de la s  bom bas 
m efle a v e n tu ra rse  n in gú n  In g e n ie r o  á ; tra sm itir  m en os  p oten cia , p or  s e r  m e n o r , de la ca ld er illa  s e  h a lla  obran d o  so b re  e l 
o s ta ia r  un a p a ra to , de im p r e s c id ib le n e -  e l n ú m ero  de unidades su p erfic ia les  s o - lp is t o n  h id rá u lico  del D ozo-m áau ina . e l 

cee id ad  [.. e j. para  un  agota m ien to , cu a n - b re  q u e  trasm ite  la p res ión . cu a l se  reg u la  se g ú n  la  n ecesid ad , a s í  c o ­
d o  lauta  e x p o s ic ió n  h a y  p o r  e l re fe r id o i D ich o  esto , ex a m in a rem os  e l e q u ilib r io  m o e l c o n t r a p e s o q u e l le v a e l t i r a o t e d e la  
meciio de e n to rp e ce rse  la m a rch a  d e l ap a - y  m ov im ien to  del ap arato  in sta lado : s u - ¡  m áqu ina , para  q u e  h a y a  u n a  r e la c io n e n - 
ra to  m ov ido . E ra , pu es, n ^ e s a r io  b u sca r  p on ga m os q u e  lo s  dos p iston es son  deT  tr e e lp e s o d e l t ira n te ,e lco u tra p e so d e  éste 
u n  m edio de tra sm itir  e l m ov im ien to  á m ism o diám etro y  p or  lo  tanto de la m i s - i y  e l e s fu erzo  n e ce sa r io  para e  que tiran - 
la r g a s  d is ta n cia s  en  e l in te r io r  de la s  m i- m a  c o r r id a  para  los e fectos  h id rá u lico s ; te haga la in y e c c ió n  del a g u a  a l e x te r io r , 
u as s in  q u e  e storb a se  e l trán sito  p or  la s  su p on g a m os  tam bién  que sobre  el p r im e - Con estos  datos lle g a re m o s  á un re s u l-  
g a le r ía s  y  ex p u e sto s  á p oca s  r e p a r a c io -| r o  trasm ita  su  p res ión  e l tirante de la  tado que n os  d irá ; c o n  tal profundidad de 

.  . .  , .  m áquina en  su  d escen so , ésta  será  t r a s -  ca ld erilla s  ta les bom bas n e cesa ria s  nara
P a ra  este  ob je to  son  lo s  P i s t o n í i  H i-  m it id a a l o tro  ém bolo  que a scen d erá  la | su agotam ien to , tal cantidad de a g u a  que 

TO A U ucos. S u pon ga m os q u e  desde e l fon - cantidad  q u e  este  ha descend ido- El a gu a  ha d e  e le v a rs e  p or  su p on erla  e l m áx im o 
d o  de  un pozo raaestrq se  p ra ctica  una de la  tu bería , en  cada  punto n o  co rre rá  de a fluen cia , y  tal coe fic ien te  de  roza - 
ga lerm  e n  cu a lq u ie ra  d ire cc ió n , y  q i ie á  m ás que e l pequ eño trayecto  que r e p r e - ¡  m iento en  lo s  p iston es h id rá u licos  n e e e - 
lo s  40 o m as m etros de ésta  s e  jen cu en tra  senta  este  .iescen so : a h ora , si s u p o n e m o s ' s itam os tal traba jo  m otor; com p a ra rem os  
un filoQ  cu y a  d ire cc ió n  ^  v e rtica l, e la s c e n s o d e i  p istón  del pozo-m áqu ina . eU este  resu ltad o , con  e l trabajo lib r e d e  aue 
T res  ca m in os  pueden  s e g u ir s e  e n  este  o tro  d escen d erá , debido n o s o l o á l a  d ife - ¡d is p o n e m o s  y  se  v e rá  s i es  su ficien te  ó  no 
c a s o , bien  con tin u a r  e l p ozo  m a estro  o tro  r e a c ia  en  la s  co lu m n a s de  a g u a  de  lo s  d o s  para e l ob jeto  p ropuesto , ó som eterem os 
t i r o y  p ra c tica r  la tra v ie sa  h asta  lle g a r a l c ilin d ro s , s in o  tam bién  á fa  p re s ió n  a t - ¡á e s t e  tra b a jo  d ispon ib le  v a r ia n d o  bien  
filón ; b ien  con stru ir  o tro  pozo desde  Ta su - m o s fó r ica . la can tidad  de  a g u a  q u e  se  lia  d e  e le v a ?
p erflc ie  q u e  ca ig a  sob re  e i filón , en  c u y o  A l in sta lar  bom bas e n  la ca ld er illa , su s  por h a b erla  su puesto  e x c e s iv a  b ien  la 
c a s o  se rá  p re c iso  nue-va^ in sta la c ión  de v á s ta g o s  h an  de p a rtir  de la  v a r il la  d e l, p rofundidad  á q n e  podem os l le q a r  c o n  es- 
m á q u iu a óoos tosa  tra sm is ión ; bien  e l  e m - : ém bolo , p or  con s ig u ien te , insta lados lo s  tos e lem en tos.
p le p d e .lo s  p iston es h id rá u licos . C uando a p ara tos , su ced erá  q u e  y a  no habrá equ i- R ésta n os  a h ora d e term in a r  con ocid a  la 
e n  la s  c a ld e n U a s q u e  e s t á q á  m a y o r  p r o - l l ib r o  e n lo s  p iston es p e r o e s t e s e c o n s ig u e  presión  m áxim a  que s e  h a  d é  e ie r c e r e n  
m n didad  q u e  e l p o«o -m á q u in a . s e  in sta lan  ¡eq u ilib ra n d o  el peso  del tirante de l a s ' el in te r io r  de la  tubería , e l e sn esor  de la 
b om oa s  de m ano, y a  de vo la n te , y a  de p a -  bom bas de  la  ca ld er illa , con  p esos que s e  m ism a, que deberá  s e r  e l m ism o o u e  e l de 
la n ca s  q u e  son  p eores , su cede  no so lo  q u e  a g r e g a r á n a ! ém bolo  sobre  q u e  actúa  e l .lo s  cu e rp o s  de bom ba, e l  p eso  aiie  h em os 
800 e x ce s iv a m e n te  costosa s , s in o  tam bién  ¡ tirante  del p ozo -m á q u in a , de tal m odo que de a p lica r  sob re  e l o r if ic io  de la  v á lvu la

ca ld e r illa . A  m edida g u e  aum enta  la  p ro ­
fundidad  de .donde h a  de e le v a rs e  e l a g u a , 
e l  trabajo m e cá n ico  n e ce sa r io  p ara  m ov er  
la  bom ba e s  m a y o r , ó b ien  á ig u a ld a d  de 
tra b a jo  la can tidad  d e  a g u a  e leva d a  es 
m e n o r . E l co n s tru ir  un  n u e v o  p o z o -m á ­
qu in a  d esd e  la  su p erfic ie  es  tanto m ás 
co s to so  cu an ta  m a y o r  p rofu n d idad  tenga  
e l que aban donam os y  p ia y o r  núm ero,de 
b om b a s con ten ga .

E l apara to  co n s is te  en  d os  cu e rp o s  de 
bom ba  u n id os  p o r  una tu bería ; uno en  el 
p o zo -m á q u in a  y  e ! o t r o e u  la  ca ld er illa , la 
c u a l e s  p re c iso  p ro fu n d izar y  agota r; am ­
b os  cu e rp o s  d e  bom ba lle v a n  su s  ém bolos  
ó  p iston es co rresp on d ien tes , la tubería  
e o m u n e s tá  llena  de agu a  h asta  la su p er­
fic ie  in fe r io r  de am bos p iston es; en cu a l­
q u ie r  Junto de la  tu bería  s e  c o lo ca  una 
válTH a de  seg u rid a d , la cu a l s e  abre

d a ñ e  in y ecten  á i a  g a le r ía  e l agu a , por ¡ tro  p orqu e n o  tien e  que d e jar saÜda á to­
la  n ecesa ria  d ife ren c ia  de peso . A  m edida ¡d a  e l agu a , a s í co m o  en  las ca ld era s  e« 
q u e  se  profundiza  la  ca ld e r illa  y  p o r lo lp r e c is o d e te r m in a r e s te d iá m e tr o p a r a d a r  
tanto es  m a y o r  e l peso  del tirante que ¡s a lid a  a l v a p or ; e l ob jeto  de  v á lv u la  es  
m u ev e  su s bom bas s e  v a  con trarrestan d o  i e v ita r  que rev ien te  la  tu bería  ó  lo s  c i l in -  
cou  la co lo ca c ió n  de n u ev os  p esos  e o e l :d r o s  donde van lo s  p istones, 
ém bolo  del p ozo -m á q u in a , do m odo q u o  no V a ría , pu es, todo p or  tres c ir cu n s ta n - 
h aya  m ás d ife ren c ia  que la  n ecesa ria  pa- ' ....................................

N aturalm ente, aum entará
m a y o r  ó  m en or  a flu en cia  de a gu a s .

C om o e l e je  de la  g a le r ía  puede se r  una
v o s  p esos  de  la p res ión  en la  tubería , por lín ea  recta  ó  qu ebraba , y  fo rm a r pendien - 
esto  debe d á rse le  un m áxim o e sp e s o r  c o r -  te n ecesa ria  para  la  debida con d u cción  de 
respon d ien te  á una m áxim a profu n didad ; la s  a g u a s  a l pozo m a estro , esta  g a le r ía  ó 
esta  p rofundidad  m áxim a  depende de  la  tra v iesa  deberá  ten er d os cu n eta s  e n  toda 
poten cia  de la m áqu in a  de ba lancín  ú otro  su  lon gitud , u n a  p a ra  ca ja  de la  tu bería  
s istem a  em pleado. la  otra  para  cá u ce  de  la s  a gu a s  a rro ja d a s

D e m odo que se  h a n  de  c a lc u la r  co n o - p o r  la s  bom bas d e  la  ca ld e r illa  a l p ozo  
c ida  la potencia de la m áqu ina , e l trabajo m áquina.

L a  tu bería  de lo s  p iston es n o  debe  estar  
en  á n g u lo  recto  con  los cu e rp o  d e  bom ba 
de lo s  m ism os , s in o  e o  cu rv a tu ra  d e l m a­
y o r  ra d io  p osib le , m as co m o  esto  no deba 
p a sa r  de c ie r to s  lím ites , s e  p ro cu ra rá  
d a r á lo s  cu e rp o s  d e  bom ba la a ltu ra  p ro ­
p orc ion a d a  para  a le ja r  lo s  ém b olos  de  e s ­
tas c u r v a s , y  s i  en  lu g a r  de este  en la ce  
son  d o s  depósitos se r ía  m ejor.

J o sé  C a n o  P o u d a n o .

EL C U AR TEL EN LIN ARES.

N o h a ce  m u ch o  tiem po q u e  se  pen só  eu 
esta  c iu d a d  e n  la  con stru cc ión  de un 
c u a r te l, capaz de  con ten er un  reg im ien to  
de In fa n tería  y  o tro  de  ca b a iler ia  y  h asta  
se  pen só  en  e l  s itio  en  que podría  em pla­
za rse , que s in o  r e c o r d a m o s m á le s e n e la l-  
tq ó  m eseta  de lo s  p o y o s  de la  fu e n te d e l 
)isar:_punto rnuy áp rop ósito  p a r a e l  o b -  

, eto . b ien .ventilado, c o n  la  abundancia  de 
a g n a | d e la  fu en te, á c i e n  m etros , y  con  
una p orc ión  de c ircu n sta n c ia s  fa vora b les  
para  -la p ob lación  y  p a ra  la g u a rn ic ión  
q u e  a lli s e  in sta lara . N os p a rece  que se  
fo rm u ló  esped ien te  p ara  e l lo y  se  con su ltó  
con  e l E xrao. Sr. M in istro  de la G u erra  
p or  con d u cto  de la cap itan ía  G en era l de 
Gra.nada, á  qu ien  corresp on d e  esta  zon a  
m ilita r . L os  cam bios de g o b ie rn o  y  la s  v i ­
c is itu d e s  p orq u e  a tra v iesa  L in a res  h a n  
dado lu g a r  á q u e  aqu ellas  g estion es  s e  na- 
ra lizá ra n  y  e l trabajo dado so b re  aquel 
esped ien te qn edára  p osterg a d o  en  e l o lv i­
do , c o n  g ra n  p er ju ic io , d e  lo s  in tereses  
de esta  r ica  p ob la c iop ;

G om o la v id a  de los pu eb los  con s is te  en  
su  in du stria , su  co m e rc io , su a g r icu ltu ra  
y  60  e l  m ov im ien to  que, se  le d á  co n  la 
a g lo m e ra c ió n  de esta b lecim ieu tos  públi­
co s  sean  de la  ín d o le  q u e  q u ie ra ,e s  sabido 
que cu anto  m as g ra u d e  sea  esta  a g lom e­
ra c ió n  m a y o r  ru m bo tom aráo lo s  n e g o ­
c io s , será  m ayor e l con su m o  en  e l com er­
c io , las a rtes  p rosp era rá n  y  lanob laciott 
g a n a rá  en p ro g r e s iv o  m ov im ien to  m u ch o  
d e s u  esp len d or  para lizado  h a ce  a lg ú n  
tiem po. Esto d eb ió  tener presen te  e l m u - 
n ic ip o  q u e  d ió  los p r im eros  pasos p a ra  
la  fo rm a ción  del exp ed ien te , que habia 
d e s e r v i r  para  so lic ita r  del g o b ie rn o  la 
co n stru cc ió n  de un  ed ificio  q u e  d eb ia  r e ­
p orta r  in m en sos  b en eficios  á la  ciu dad  
d e  L in a re s , la  m as im portan te  d e  esta  
p ro v in c ia  y  la que p o r  su  p os ic ión  topo­
g rá fica  ocu p a  e l lu g a r  m as a p aren te  pa­
ra  e l asunto de que n os  ocu p am os.

C o rre  el ru m or en  a lg u n o s  c ir cu io s , de 
que si s e  rem ov iera n  lo s  docum entes e s ­
cr ito s  en  aquella  época , tali v ez  d ie ra n  un  
resu ltado sa tis fa ctor io ; para e llo , h em os 
o íd o  d e c ir  q u e  algunos| com ercia n tes  c o n ­
tr ib u ir ía n  con  cantidades d e  a lg u n a  co n ­
s id era ción  para a y u d a r a !  m u n icip io  en  
esta  e ip p resa , a tend iendo á la  s itu a ción  
p reca ria  en  q u e  s e  en cu en tra  e l  tesoro  
M u m cipa l: la s  d em ás c la s e s  a y u d a ría n  
tam bién  p or  e l b en e fic io  q u e  le s  pudiera  
re p o r ta r ía n  im portan te  estab lecim iento ; 
p orq u e  d ich o  se  está , que s ie n  L in a res  se- 
in sta la ra  e se  cu a rte l e n  donde se  c o lo ca ­
ra n  d o s  ó  tres  m il h om bres, c e r c a  d e  la  
esta ción  d e l fe r r o -c a r r il , y  pró.xim o á e l  
)Uüto de d esp eu a perros , resu lta r ía  un  
úen  para  la  pob lación  p orqu e c o n s u m i- 

rian  m u ch o  y  este con su m o redu ad .iria  
en  fa v o r  d e  los com erc ia n tes ; adam as la 
p lan a  m a y or  de la  g u a rn ic ió n  que h u b iera  
y  lo s  je fe s  y  o fic ia les  ten d ría n  fa m ilia  y  
ocu p arían  m a ch a s  c a s a s , qu ed a n d o  e l 
p rodu cto  de e lla s , e o  b en ficio  d e ' lo s  p r o ­
p ie ta rios  de esta  loca lid ad .

Si la s  con tr ib u cion es  fu e ra n  m e n o s , y  
m u ch os  de lo s  h o m b re s  de a r ra ig o  s e  in ­
teresaran  en  e l n e g o c io , tal v ez  g a n a ría

!
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L in a res  m u ch o p orq u e  aquellas se is  ú  
o ch o  m il person as que e m ig ra ro n  ú ca u sa  
de la  d eca d en cia  de ia  indu stria  m in era , 
v o lv er ía n , p orq u e  n otán dose  m as m o v i­
m iento en  la pob la ción , a cu d ir ía n  á tra ­
ba jar  u nos y  á esta b lecerse  o tros .

P a ra  lle v a r  á ca b o  este  pen sam ien to , 
Que co m o  d ijim os a l p r in c ip io , y a  s e in i -  
o io  h ace  a lg ú n  tiem po, p u ed e  ex a m in a rse  
e l s it io  in d icado, q u e  co m o  m a s adecuado 
por h a lla rse  en tre  la ) fa b r ic a  del G as. 
cien  m etros, la  esta c ión  del fe rro -ca rr il 
dos  c ien tos , y  la  g ra n  fuente del p isar  
och enta : en este  terren o que tiene una 
su p er fic ie  de d oce  á qu in ce  m il m etros 
cu a d ra d os  puede estu d iarse  y  s i n o  fu ese  
bastante, c o n  e sp rop ia r  a lg u n a s  de las 
e ra s  co n tig u a s  s e  llen aba  e l ób jeto.

A sun to  e s  este  que d eb ería  con su lta rse  
con  la  ju n ta  m u n icipa l de  a soc ia d os , cnn 
los_m ayoreg| co n tr ib u y e n te s , con  v a r ia s  
soc ied a d es  que ex isten  e a  la ciu dad  v! con

• í a o  A  y.  1 ^       .

Se subastó e l a firm ado del ú ltim o trozo, 
d e ! paseo d e  L in a re jos  y  se  pu lió  g ra v a  
g ru esa  y  m en u da  p a r a e flo ; ¿quien  la p i­
dió? Se con d u jo  p or  e l fe r ro -ca rr il y  se 
co lo có  al iado  de donde debia  co lo ca rse . 
L as em p resa s  m in era s  la d ieron  (la g r a ­
va) y  h o y  v e m o s  que en  v e z  de ech a rla  
sob re  e l p a seo  s e  esta lavan d o  y  u tilizan ­
do e l poco  m in era l que tiene: aun  m a s , se 
laba con  «I a g u a  q u e  n ecesita  el v iv e ro , 

^ a y  en  esto  a lg o  de particu lar? 
D esearíam os que se  nos d ije ra  para p o ­

d e r  co n te s ta rá  os  ru m ores  q u e  se  oy e n  
sob re  este asunto.

guria. L as g ra n d e s  em p resa s  m in e ­
ras y  los la b ra d ores  y  ga n a d eros , que lo ­
dos g a n a r ía n  con  esta  g ra n  m ejora .

L in a res , e l p r im er  pueblo d e  la p r o v in - 
c ia  por m as de un con cep to , debe ser 
atendido, y  ap oyad o  p or  la E xm a. D iputa­
ción  P ro v in c ia l y  r e cu rr ir  al G ob iern o  de 
o .  M. en  so licitud  de la  c o n s íra e c io n  de 
un cu a rte l q u e  pueda a lo ja rse  tres  á cu a ­
tro m il h om b res .

Desde e l 53 de Ju lio  hasta  la n och e  l i  de  
Setiem bre han  ta lle cid o  en  esta c iu d ad  
cu arenta  y  un in d iv id u os  de a m b os  sex os , 
a ca u sa  de la en ferm edad  reinante.

D esde e l d ia 23 de Ju lio  a ! 1.° de  
A g o s t o ......................................................  g

®1 !•* A gosto  a l 6 S etiem bre  24 
D e s d e e l 6  a l í í  de S etiem bre. . . 8

V ista  la¡actitud, au nqu e p a c if ica , del p u e ­
b lo  en  ia m a n ifestación  Habida en la  s e ­
m a a n terior , y  p ara  e v ita r  (en  c a s o  de re ­
petirse) cu a lq u ie r  in co n v e n ie n c ia , por 
parte de a lg u n o  q u e  n o  reu n iera  los co n o ­
c im ien tos  bastantes p ara  o b ra r  con  pru ­
d en cia , la p ren sa  de la loca lidad  y  va rios  
in d iv id u os  d e  todos ios p artidos p o líticos  
m ilitantes en  esta p ob la c ión , s e  han reu­
n ido, para  a v is a r  á lossu bd itos  a lem an es, 
q u e  n o  ten ga n  cu id a d o  n i tem or a lg u n o , 
que el pu eb lo  sabrá resp eta r su s  ca sa s  y  
p erson a s . M uy b ien  n os  h a  p a rec id o  este 
p aso ; p orq u e  estos  señ ores  q u e  tieneu 
aqu í su s  in tereses  creados, q u e  s e  han 
ca sa d o  con  esp a ñ ola s  n a tu ra les  de esta 
ciu dad ; y  q u e p o r  lo  tanto n o  tien en  cu lp a  
d é la s  d isp os ic ion es  m a las  ó bu enas del 
g o b ie rn o d e  su  n ación , n o  s e  deben  h ostili­
za r  s ie m p r ^ u e  e llos  s e  m an ten gan  neu­
tra les  en el asunto.

senta di ominado en l.T minillas y  s?ranus 
cristalizados de 9 miliinetros, Uua prueba 
de lavado practicada en el labni-atoi'io de 
Brcslau, d io 9 centigram os de  oro por k ilo ­
gram o de cuarzo, lo cual represenlaría un 
producto de 54 marcos pctr tonelada de m a­
sa. Cn Viena se han reunido capitales para la 
explotación de este yacim iento.

Total 41

En la ciu d ad  de A m b eres  (B é lg ica ) se  
reu n irá  e l d 9 d e l actu a l m es  d e  Setiem bre 
el o c tv o  C o -ig reso  L ite ra r io  y  A rtís t ico  In ­
te /n a c io n a l a p esa r  de cu a n to  se  h abía  d i-  
^ho resp ecto  á su  ce leb ra ción  eu  M adrid.

E s p u es , e l  te rcer  m ico  q u e  se  lle v a  en 
esta cu estión  el soñador dem arras, de  fo r ­
m a > ^ 6  y a  n o  s e rá  por este  m otivo  p o r  lo  
que se  d em ore  la en tra g a  de p rém ios de 
k  L .xposicioa  L iterario-;-A rtistica q u e  iba 
á se r  una d e  la so lem n id ad es co n  q u e  se  
obsequ iaría  á lo s  m iem bros  d e l C on greso -

Recientemente se ha desrubierlo en Sie­
rra dsl Carmen correspondiente al distrito 
municipal de Santa Rosa Ue Mu»quiz (Méji­
co) un importante filón de plata con una po­
tencia media de 50 pies. Se han lom ado <í 
granel, á una profundidad ileSOpirs, m oes- 
ttas que analizadas han dado 150 onzas 
por tonelada. Van practicarse ensayos en 
grande, con objeto de conocer el m ejof m é­
todo qu e conviene seguir para e l beneficio 
de los minerales

nguor sí éste apoyaría nu-stros derechos 
sobre las Carolinas- Al indicado télegrama 
ei Gubirno inglés ha contestado que no esta­
ba dispuesto á intervenir en eslo asunto;

NOTICIAS.

Habiéndose agotado en pocos días la p r i­
mera edición de la interesante novela: «El 
Gran Margall» del afamado literato, de m o ­
da en la nación vecina; Jorge Olinet, la ac ­
tiva empresa «E l Cosmos E ditorial,» pro- 
pi'-taiiii de 1.1 misma, ha puesto ya á la ven­
ta en iüda.s las librerías de España la s e ­
gunda edición al mismo precio de 3 pesetas

En 1.1 Exposición de inventos de Lóndres 
se ha presentado un teléfono en el cual no 
juega papel alguno la electricidad.

En el tubo destinado á la recepción ó 
emisión de la palabra hay para recibir és­
ta una pequeña abertura. Un h ilo de acero 
envuelve los tímpanos del aparato, h ilo que 
se encuentra lijado mediante anillos y  cla ­
vos que le nennile una gran tensión, de la 
cual depende láblaridail de la trasmisión. La 
placa de resonancia, que es la quedá verda­
dera novedad ai aparato, se construye con 
tejidos recortados de sauce, y  tiene un diá­
metro de 15á 20 centímetros.

Este teléfono da buenos resultados hasta 
distancias mayores de tres kilóm etros.

D eseosos « I  S r  T a rr io . y  la  e m p re sa  de 
BL tico  M in e r o  de L iu ares de con tr ib u ir  
cou  su s  d é b ile s .fu e r z a s  a l esp len d or de 
la pátfia  y  d i m an ten im ien to  de las m ejo­
res fe la c io n e s  de E spaña y  V en ezu e la , 
n acien do cuanto  fa ctib le  Ies es  p or  e n ­
ca u za r  la e m ig ra c ió n ) á aquel h erm oso  
pueblo a m erica n o , d án dole  á co n o ce r  en  
r-iii'opa. h a n  d ec id id o  ed ita r , u n a  obrita  
que s^ titulará Venezuela y  que con ten drá  
cu antos a rtícu los  d e s c r ip t iv o s  v e r s o s  v 
b i o g r a ^ s  re feren tes á d ich o  pais e s cr ib a  
eJS r. T a r r ip y  de.á .luz E l  E c o  M in e ro . 
E sta  o b n fa  s in  p re ten s ion es  la  d ed ica  o l 
a l .  ia r r i o  co m o  testim on io  de c o n s id e r a ­
c ió n  resp eto  y  a fe cto  a l p u e b lo v e o e z o la n o  
y  en  su  rep resen tación  4  la E sposa  del 
D u stre  A m e rica n o  D. A n ton io  G uzm an  
B la n co , á la H sposa del E xrao. S r. G e n e - 
ral C resp o  P resid en te  de  la R ep ú b lica  y  á 

señ orita  D oña M aria  
hJja d e l E im o . S r. M in istro  de 

fíP  E xteriores) d e  los E sta d os

ha  d esa p a recid o  
-®“  lo s  pu eb los  de

esta  p ro v iu c ia , s e g ú n  la s  n o tic ia s  que n os  
fian lo s  p e r ió d ico s , c r e e m o s  de op ortu n i- 

a l m u n ic ip io , q u e  deb iera  
Uo o S r. G obern ad or ia  ce leb ra ción  
‘ le la je r ia  que d eb ió  v e r if ic a r s e  e l  28 del 
pasado A g o s to : la ép o ca  esta  e s  la  de las 

® t a n ^ c o m o  su p on em os q u e  
w n v  d e e s te m e s , p u d iera
.U c L  í®®*" L in a res  e l 24 para  q u e  
U beda á la d e
V aú n  r  ^  A lca ld ey  au n  h a y  tiem po.

SECCION MINERA.

SOCIEDAD AURIFERA DE LOS PIRINEOS.

La que gira eníBarcelona bajo ese nom bre 
y  que ha com enzado a funcionaren  estos 
últimos meses, está formada por los señores 
D. José Cirera yR ipolI, D. Eugenio Bonm ier. 
barón de la Chapulle y D. ’ dolfo de Nail y 
Secoud, barón de Tesalia.

El Sr. Cirera aportó ó ella el registro La 
Humildad que consld  de 12 pertenencias, 
situado en el paraje C lotde  Forn, término 
de Caraips, provincia de Gerona, otro regis­
tra titulado La Conformidad, támbieu de 19 
peí tenencias, en el paraje la Cuma de Betet, 
jurisdicción  de R ibas, en bt misma pro­
vincia.

El señor barOn de la Chapelle está obliga­
d o  á apuitar todo el capital necesario para 
la explotación de las minas y pira el esta­
blecim iento de una fábrica de fundición.

De los beneficios sociales se destinará un 
5 por 100 para formar un fondo de reserva 
que limitarán los tres socios fundadores.

Deducidos de los productos lodos los g a s ­
tos y el 5 por 100 d ich o , se repartirá et be ­
neficio en esta form a; ai Sr. Cirera el 44

La conocida casa J, Metz. de Amsterdan. 
se ocupa en los trabajos preparatorios para 
proceder á la talla del mayor diamante c o ­
nocido hasta la fecha. Esta piedra que ha 
sido encontrada recientemente ne ei Africa 
m eridional, pesa 475 quilates y  se d ice 
q u ees  superior en color y brillo á todos los 
demas diamantes famosos. El Oran Mogol. 
que se haya en poder del Shahde Pei sin 
pesa, después de tallado. 240 quilates á Ohta lerm'imda. Hijietie y  saneamiento de
este le sigue en tamaño el llamado Orlo/y de lo* potlaeiones. por el Dr. J. B. F onssagrí-
195 quilates que adorna fia punta del ce - versión castellana del Dr. E duardo

■ ■ "  ‘  - -  - B lanco Vázquez.
Nunca hubiera sido lan necesarios, com o 

en las presentes circunstancias el con oc i-

tro del Emperador de Rusia; el ingles koh i- 
nesr que en un principio pesaba 116 quila­
tes y , en la forma actual, solamente pesa,*“ ' r'*'''’''**»*'.» . .......iBuiutoios « i uuuui;v-
1Ü 2;í quilates, E l Regente que pesa 136 S  m iento y la vulgarización de la obra que nos 
quilates-En tallar esta ultima joy a  se l ia n ¡« ‘ “̂ P®’ publicada por El Cosmos Edilorio/, de 
em pleado dos años, durante cu y o  tiempo Y® bem os hablado á nuestros lectores y  
se han gastado 950 libras esterlineas eu en la que su sabio autor ba hecho un estu - 
polvo de  diamante. La E strella  del Sur.
?ue ha sido tallada 

2 5 X  quilates.
en Amsterdam, pesa

d io  tan profundo cpm o práctico de los m e­
dios de preservar á las poblaciones, no solo 
de la epidemia, sino también de ese ¡nmen - 
so núm ero de enfermed des que, siendo 
endémicas y  permanentes en algunas de 
ellas, causan tantos esti'agos com o aquella 
terribles plagas, por mas que sus tristes e fe c ­
tos no sean tan com entados ni exien tanto

.  N, J W .  — ¿  -  •

«I 13 , ó á sus resp etivos habientes.
Los títulos serán al poitadur ó nom inati­

vos y  trasm isiblos por vía de endoso.

Lus adelantos de la electricidad superan 
á cuantas esperanzas habían fundado los 
más uptim istjs.

, ,  Y  I  .  .  I i » 3  l i v s u u i i  i c a i i  k , u i u o i i i d U U S  I t l  C X I U I I  (UniU
Ahora parece que un notable inventor el panicode las m uchedunbres, acaso porque 

presente una lámpara con la que resuelve la " su misma constancia logran adquirir car- 
subdi visión de la luz de  arco voltá 'co , hasta ta de naturaleza entre sus victimas, á las 
el extrem o da producir con un solo caballo que no sorprende »a su maléfica y destru c- 
de fuerza de cuatro a seis focos, equ ivalen - tora influencia
tes á ochenta y  doscientas bujías cada uno, Es, pues, inleresanlisim oeste libro, no so- 
Un movimiento do relojería y un mecani,»- lo pura los m édicos, sino también para las
rao sencillo tacen  que los porta -carbones, I a /o ,| d a d es  y  corporaciones que están en ­
dolados de cierta flexibilidad, determinen ica rga d a sJ e  velar por la salud y los iu tere- 
una aproxim ación constante tan exacta com o  «..g sns convecinos, v qu eson , por lo tan- 
es preciso para que la luz 80 produzca to. responsables en primer termino de cu a l- 
sieroore leiml. v aorovechando en nh«nln- por su abandono ó  negligen­

cia les sobrevenga.
Recom endám os, pues, com o un deber la 

ad ]uisicion de  este interesantísimo libro, es­
perando que ios que lleguen á conocerle

siem pre igiml, y aprovechando en absolu ­
to toda la proáuccion  eléctrica del dina­
mo.

Los carbones son especiales, fabricados 
por el sistema T arley; autor del invento

por 100; al Sr. Bonnier el 43 y al Sr. N ait! «g s  ocupa ccmstiráido por ú n ^  mí^^ ’®" que lloguer
el 13 , ó á sus resp etivos habientes. norosa formada de fílamenlo.s m n v  H n n ,  u p „ .  i ?  ®porosa formada de filamentos muy finos y en­

trelazados, así quií, al quemarse sus extre­
mos, no se disgrega, com o  sucede con  los- j  -------- -------------------------------  iiius, iiu 3c uisgrega, vuiuu suceue con  IOS

£ n  cum plim iento de sus obligaciones, los gg|.|;jgj,eg com prim idos que .se usan ord in a - 
socioscapita lisiasllevan  ya invertidas cerca rianjente, de m odo que con esta clase de
de 150.000 pesetas en el horno de fundición , ¡ carbones se logra m ejor luz y  más econom ia 
labores de  las minas y  una carielera de 8 qug con los com prim idos 
kilóm etros que desde ella baja á R ipoll' En 
la actualidad va á procederse á las primeras 
fundiciones, y  hay im paciencia por conocer 
su resultado, porque siendo el mineral piri­
ta de cob re  atirifero y presentándose el oro 
sumamente m ezclado y envuelto, parece de­
be ofrecer grandes dificultades su extracción 
total por lo  m enos en condiciones industrial- 
m ente favorables.

A la pregunta que nos hace un suscritor de 
si el barón de la Chapelle que figura en el 
negocio , es pariente del señor barón de 
l'Eglise dom iciliado en Bélgica y  gerente de 
una sociedad, nos es im posible responder 
por ignorarlo.

Eu Golkeppe (Silesia austríaca) ha tenido 
la fortuna un americano llamado J. Saltera, 
da descubrir un cuarzo aurifero, entre las 
pizarras micáceas y el g^nis. El oro  se p re -

El sepulturero de un pueblo de Málaga, 
que es á la vez pregonero, sintiéndose ata­
cado del cólera, se m archó precipitadamente 
al cem enterio, se acom odó, com o m ejor pu­
d o , en una de las zanjas abiertas y  prepara­
das para recib ir ios cadáveres de los co lér i­
cos , y  alli esperó con el m ayor estoicism o 
•1 presentido trágico desenlace de su enfer­
medad.

Un opulento naviero español, que en la 
actualidad se halla en Francia , llegará á Ma­
drid de mañana á pasado, con ob jeto  de 
ofrecer al Gobierno- la flota de su propiedad, 
que la com ponen buques de alto bordo.

La obra cunsia de 600 paginas en 4,*. en 
excelente papel y con  esmerada im presión y  
se «ende ai precio de seis pesetas en S I Cos­
mos Editorial Montera 21, Madrid, y  en 
todas las librerías de España.

VARIEDADES.

El Gaulots ha publicado un despacho fe ­
chando en B erlín ,según  el cual e l G obierno 
español ha acudido al de Londres para a v e -

C A R Á C A S ,

A ia falda del Avila gigante 
Está Caracas, de B olívar cuna 
C obijada por cie lo  esplendoroso 
Agradable y  vital temperatura:
E lls , del Sud de Am erica ha m ecido 
La santa independencia, gloria sum a 
De todo pueblo que el v iv ir aprecia 
Sin que á su honor se le levanten dudas: 
Ella por GüZman Blanco ahijoneada 
A la mem oria veneranda, augusta 
Del beroe libertador, del gran Bolívar 
Ofrenda presentó de su cultura 
Haciendo el Centenario que los siglos 
De la Hiatoria verán entre las brumas. 
Iniciando el trabajo y los placeres
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E l E co Alinero.

Qpe la honradez y  el bienestar adunan 
y id a , promete á los que en ella moran,
És decir im posible á toda pluma.
Parece que la veo; en mis deliquios;
Cual el lucero matinal fulgura;
Con sus lindas y extensas perspectivas 
Sus parques, sus jardines y  llanuras. 
Primaveral ciudad ; Caracas bella 
Tú, .1 la Federación, com ercio , industria, 
Leyes, saber, y libertad, concedes 
¡H onor á ti, la de Bolívar cuna!
¿Quién pensando en Caráuas no prorrum pe 
En prolongados vítores, y en huirás? 
Europa, que !a mira adelantando 
Hace esta exclam ación, sobrado justa;
Gloria á B olivar. gloria 4 Guzman Blanco, 
Gloria á los hom bres el progreso buscan, 
y  gloria á Joaquín Crespo el Presídeme 
1)e Venezuela, ta sin par R epública.

Aladrid 1.* de Setiem bre de 1885.

T o r i b io T a r r ío  y  B o k n o .

¡ T R I S T E  R E C U E R D O !

— ¡Am oi me p id es? ... ¡sin ver 
que amor mi pi-cho no encierra 
poi que solo ame en la tierra 
con pasión á una m ujer!...

— Escucha mi triste historia, 
enjuga mi eterno llanto 
porque de luto mi encanto 
vistió su dulce mem oria;

A m a b a  con toda el alma • 
á. un ángel, que era mi anhelo 
on, qoion soio halle consuelo . 
y por quien ¡lerdí la c iltn a ....

Am aba, si; y era amado 
con  la misma pasión pura, 
y ya mi eterna ventura 
en ella habia cifrado.. .

¡A y l... 'Ta un ángel de amor 
qiii; todo el m undo adm iraba,
siem pre en sus labios vagaba
ia sonrisa del can d or....

Y o , muy joven todavía, 
fijé en ella mi contento, 
y de ella mi pensamiento 
no se apartó un solo dia.

Dulces miradas de amor 
confundían nuestros ojos, 
ninguno tenia enojos, 
ninguno hallaba dolor.

¡Cuanto la »m sba !...su  bien 
era mi única alegría 
era el ser, del alma mia, 
era mi único sosten. ..

¿Com o pintar la dulzura 
que el uno en el ulro, absortos, 
pasamos insUintes cortos 
sin conocer la am argu ra !...

|Y con que dulce em briaguez 
se forjaban ilusiones 
nuestros pobres corazones 
con infantil candidez !

Los dos con dulce pasión 
e lem oa m or nos ju ram os....
¡Cuantas frases pronunciam os 
liases ¡ayl del co ra zón ....

Felices sueños forjando 
para el m añana... ¡ay de mi!
¡aquel triste día v i... 
sobre su tumba llorán do!...

¡Ya n o  existe. ¡Tan h erm osa!... 
m u r ió s lf in ... ¿Pero que d ig o? ,.. 
¡N o !... no ha m uerto, está conm igo 
su alma noble y gen erosa ....

M as... otra vida en el cielo 
ansia solo mi alma, 
vida do olvido y  de calm a, 
vida de eterno consuelo,

Q ue la mia desolada 
por tan profundo dolor, 
ama solo con ardor 
¡Una tumba abandonada!

— ¡Am or me p ides?., ¡sin ver 
que am or mi pecho no encierra, 
porque so lo  amé en la tierra 
con pasión, á una m ujer!...

Ev r iq u e  C o k t r e b a s  T CXMARaO.

Alumbramiento U  aguas.
tConcluíion.J

Tales son en lodas su sencillez los principios 
déla  ciencia hidrogeológica; cada explorador 
los puede completar por una .serie de otras va ­
riaciones más ó menos numerosas, pero eu el 
fondo, la teoria según la cual so opera es inva­
riable y  los- medios de investigación difieren 
poco ele los acabamos de exponer.

Siguiendo completamente el trabajo del abate 
Bolanngé y  como el dice, para hacer mas sen­
sible la apficacion de los principios, entraremos 
en algunos detalles sobro el descubrimiento de 
un manantial abundante indicado por Boulangé 
hace algunos años, entre los pozos privados de 
agua.

Con motivo de establecerse la fabrica azuca­
rera de Enghien, observando los administrado­
res que los pozos ordinario.? abiertos por los al­
rededores déla fábrica daban muy poca canti­
dad de agua, resolvieren alimentar la fábrica 
por medio de uo pozo artesiano; más en vista 
de haber alcanzaclo una profundidad de ISO me­
tros sin resultado apreciable, se decidió condu­
cir el agua da un manantial próximo.

Consultado en aquella ocasión ol abate Gon- 
langé para explorar el terreno inmediato áta 
fábrica, después del estudio de algunas horas 
pudo comprobar la presencia de una corriente 
subterránea que pasaba entre el pozo arte­
siano P y  el punto L ea el cual se habia abierto 
sin resultado, un pozo ordinario. La principal 
dificullad consistía en encontrar el antiguo 
thalwerg V T V ocujfo por una superficie bas­
tante nivelada, por cuanto las necesidades dol 
cuUivo’habián hecho trasportar sobre ia linea 
N  la acequia destinada á conducir las aguas 
pluviales. Un atento estudio permitió indicar 
entre dos puntos dados, el espacio por el cual 
pasaba ei manantial.

Las operaciones ejecutadas algunos dias des- 
pue.s permitieron atravesar una débil capa de 
terreno detrítico D, algunos metros do limo L, 
llegando á una arena silicia S, que contenia 
granos de glauconia. La abundancia de agua y 
un accidenta que sobrevino á la máquina de 
agotamiento no permitieron alcanzar la capa 
pedregosa, n ie l Ihalwerg subterráneo S T . Ac­
tualmente fluye el agua al nivel del suelo y e n  
cantidad de ciento cincuenta mil litros por día, 
cuando funciona la máquina de la fábrica, bajo 
el nivel del pozo á siete metros, y el rendi­
miento se eleva á ochecientos mil litros.

El abate Boiangé termina su trabajo indican­
do varios ejemplos prácticos relativos al descu­
brimiento de aguas subterráneas llegando á ob­
tener en alguno de ellos hasta la cantidad de 
200 metros cúbicos por dia pero no podemos 
aqui seguirle en sus descubrimientos particula- 

. res.
Vamos á dar las leyes establecidas reciente­

mente por M. Malbien y  comprobadas por M.
, Fantrat, relativas á la influencia molerológica 
de los bosques.

Según las observ.iciones odmétrícas, admi- 
: dometricas recogidas durante los diez últimos 
años, en los bosaues, en los terrenos limites y  
en sitios libres de toda influencia forestal, se 
han establecido las leyes siguientes: 1.* Los 
bosques aumentan la proporción de las aguas 
meteóricas que caen en el suelo favoreciendo 
de este medo la alimentación de los manantiales 
y  de las Garrientes ó capas de agua subterrá­
neas; 2.* el suelo e n ’ region forestal, cubierto 
por árboles, recibe mayor cantidad de agua y  
el suelo de las regiones pobladas ó despobladas 
completamente; 3.* cubierta la superficie del 
terreno por los árboles del bosque se disminu­
ye en proporción considerable la evaporación, 
contribuyendo en su consecuencia á mantener 
el frescor y  humedad necesarias y  la regulari­
dad del régimen de los manantiales; 4 .*en los  
bosque la temperatura es notablemente menos 
desigual que fuera de ellos, si bien en su con­
junte es un poco inferior, siendo de observar 
que las temperatura mínimas son constante­
mente mas elevadas que en las regiones no fo­
restales.

Dedúcese pues como conclusión general do 
estas leyes, leyes que deberian saber de memo­
ria los agricultores, que los bosques regulari­
zan el régimen do las aguas y  ejercen en la- 
temperatura y  en la atmósfera una acción inva­
riable de equilibrio.

JoT é Gano  P o lid a n o .

M E R C A D O -

MERC.4Ü0 DE LONDRES

LONDRES 8 DE SETIEMBRE DE 1886,

C ob re .— Barras Chile. . L . 4 3 . --------
Idem .-Cáscara ordinaria, »  —  8 . 3.
Estaño inglés.— Lingotes. »  9 3 . --------
Plomo español. . . - »  1 1 5  —
A n t im o n io .......................... » 3 5 . --------
Hierro escocés W arrants. »  43|9
Acciones R io Tinto . . »  9 . 1 7 . —
Idem Tharsis . . . .  »  4 5.

MERCADO DE LINARES.

Hierros cuadrados y redondos desde un octavo 
de pulgada hasta dos pulgadas de grueso, á 
19, 20. 21 y 24 rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinilias y llantas de 
todas dimensiones á 19, 20, 22 y  24 reales 
arroba, eseeptos de formas especiales que son 
á 24 rs.

.\coi'ü para barrenas de minas, 60 r.s, arroba 
Idem am pollado............................ 65 «  «
Idem común 
Chapas del núincr 1 al 12, á 
Idem del número 1 al 22, á. 
Pólvora negra para 1, "cnos á. 
Dinamita fie goma . . á.

«

de 1. a.Idem.
Cefre cinta.
Cofre c o r d o n .................................... 2

Marca «La C ru z.»

Plomo ilulce on barras . . .
Id. id. barretas. . ,

Plomo 2.* barras.
Id. id. barreta*. . ,

Perdigones y  balas . . . .  
Alcohol de hoja. . . ; . .

50 
38 
36 
50 y 40 
23 « 
2 0  «

«
ti

«
«

kilos 
« «
« rosco»

« >

54 rs. 
56 « 
52 « 
54 « 
63 « 
46 «

V elaseo  H erm anos.

Pei'digones y balas do todas c la ­
ses, en sacos de 4 arrobas á 
idem  id en sacos de 1 ó 2
arrobas.......................................

Plomode 1 .“ deplatado. .
Id . de 2 ." en barras grandes 
Id. id. en barras chicas . 

A lcool de hoja, en seras de 4 ar
r o b a s .......................................

A lbayalde de 1 en polvo. . 
idem  de id -en  pilones. .
ídem  de 2.* en id . . .
Idem de 3.* en id.

Pls. Cts,

ÁCIDO FÉniCO ROJO
m m m  pomoso i  ecosomic

Este produ cto  bruto, a ca so  m ás e n é r g i­
co  que e l puro para e l e fecto  de la s  d e s ia -  
fe cc io iies , es  tam biep un ex ce len te  re m e ­
d io  con tra  lo s  in sectos , com o  ch in ch e s , 
p u lga s , h orm iga s , m osca s , e tc ., e t c . ,  
q u e  se  v en  m orir  ó  au yentarse  a l con tacto  
o  ^ r o x im a c io n  de esta  sustancia.

C om o desin fectante, se  u sa  m ezclado  
con  agua. En un fra sco  a p rop ósito , se  
ju n ta n  y  ag itan  b ru sca m en te  uua j ic a r a  
de este  á cid o  con  un  litro  ó  L tro y  m ed io  
de a g u a , y  con  esta  m ezcla  s e  ro c ía n  fi­
nam ente la s  rop a s , h a b itacion es ú  o tros  
ob jetos  que se  qu ieran  desin fectar.

PRECIOS.

Suelto, sin  en v a se , k iló g ra m o  10 rea les . 
B otella  de u n os5 7 0  g ra m o s  7  «
Lata d e  u nos 17 k il f^ r a m o s  i2 0  «
tJN O T A .—L o s  ped idos, a l D octor Santayo, 
en L in a res  (p ro v in c ia  d e  Jaén). P a ra  fu e ­
ra, s e  p on en  lib re  de  porte  y  em b a la g e  
en  la  esta ción  L in ares. NO se  s irv e n  sin  
p re v io  pago.

14

14 25
12 50
12 50
12 50
9

35
32 50
30
27 50

C ereales.
P e s e t a s .

Ti'igo añejo Ilectólitro de 20 á 20
lil, nuevo id. de 20 ó 21

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 8 á 9
Garbanzos id. de 22 á 58
Esca ña id- de U á 7 ‘ 50
Habas id. de 15 á 16
Guijas id. de 0 á 1 2 ‘ 50
Centeno id. de 15 a 16
Habichuelas 10 Kgs. de 0  á 4 ‘ 50
Aceite id. de 0 á 7 ‘ 7ü

ANUNCIOS.

P a r a  o b t e n e r .
dinero á préstamo á 6  por 160 anual, sobre 
fincas hipotecadas dirigirse á

L uís k .  de N eyra .
Fúcar, 2 .— Madrid.

L A  PA L O MA.
V erda d era  crem a  de A n is , e la vora d a  

p or  lo s  S res. C aza lilla  H erm anos.
L o in m ejora b le  de la s  p r im era s  m ate­

rias  em pleadas e n  la fa b r ica c ió n  y  el
§ a rticu la r  e sm ero  con qu e  ésta  se  rea liza  

an á  este  A n is  la  eoucucion  3e h ig ié n ico  
p or  se r  ton ico  y  d ig es t iv o .

En e l Ín teres de  que e l A n is  de  la  P a lo ­
m a esté  á e l a lca n ce  de  todas la s  fo r tu n a s  
y  todos p articip en  de ésta  g r a n  in v e n c ió n  
lo s  p re c io s  han  su fr id o  u n a  baja c o n s id e ­
rab ilísim a .

\ B otella  6  R v n .
l'¿ idern 72 »

En L in a res , D eposito  cen tra l G alle M u-' 
red illa s .

C om isionado D. S. S á n ch ez , ca lle  del 
Agua. ______________________

GUIA D E SALUD. '
A p e s a r  d e  h a b e r s e  r e p a r t id o  g r a t is  

d u r a n te  la se m a n a  ú lt im a  e n  L in a r e s  
y  p u e b lo s  d e  la  p r o v in c ia  la  G u ia  
d i  s a fw d  es  fá c il  q u e  p o r  o lv id o  i n v o ­
lu n ta r io  h á y a m o e  d e ja d o  d e  r e m i t ir  á 
m u c h o s  p a r t icu la re s .

P u e d e n  s in  in c o n v e n ie n t e  a c e r c a r s e  
á  e s ta  fa r m a c ia , c a r n e c e r ía Q , y  s e  le s  
e n t r e g a r á .

Lo m b a  y  Ur r i o l a .

S ©  v o i i d . ©
u n  q u iñ ó n  e n  e l  s it io  F o n t a n a r e jo s ,  y  
u n a  h a z a  e n  e l  F o n t a n a r .

P a r a  tra ta r  c o n  P e d r o  M o r e n o , c a l le  
A n t ó n  d e  J a én  n ú m . 16.

DEL Mli,
Q ueso G ru ller .
Q ueso bola  p or  pieza 
B aca lao  e sco c ia d o  1.* 
B aca lao  in g lé s

k ilo ;1 5  rs. 
15 « 
6 « 
5 «

tí.

tí
tí

S e  a r r ie n d a  u n a  ca s a  n ú m . 3  d e  la  
P la z a  d e  S , F r a n c is c o ,  t ie d e  b u e n a s  y  
c la r a s  h a b ita c io n e s , y  p o z o  a b u n d a n te  
de a g u a  p o ta b lé .

N U E V A  C O N F I T E R I A

L a s  h i ja s  d e  D . M a r c o s  L e iv a  G a r» , 
c ia ,  h a n  t r a s la d a b o  su  e s t a b le c im ie u -  
t o  á  l a c a l i e  M o r e d il la s  n ú m . 1 1 , en  
d o n d e  c o n t in ú a n  la  e la v o r a e io n  d e  t o ­
d a  c l a s e d e  d u lc e s  y  a d m ite n  c u a n to s  
e n c a r g o s  s e le s  h a g a n  d e  p a n e s , to r ta s , 
e t c .  e t c .

M A C E T A S

S e  v e n d e n  la s  q u e  h a n  s e r v id ó  d e  
a d o r n o  e n  e l t e a t r o  d e  V e r a n o ,  p a ra  
tra ta r  e n  e l  l o c a l ,  t o d o s  io s  d ia s .

Im p. de M artos é  h ijo , M en d izaba l. Í3 .

Ayuntamiento de Madrid
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t  m M ADRES DE FAMILIA
LACTEADA NESTLÉ.

Alimento «tunpfoto phra los niños de corta edad y  personas debilitadas, cuya base es la m ejor 
ecbe dé Tacas Suizas.

Una alimentación pocé racional es una de las causas que mas influyen en la gran mortalidad 
que se nota en los niños de corta edad.

Durante los primeros meses de la vida de las criaturas la leclie materna será siempre el ali­
mento mas adecuado pero cuando falta esta, sea por motivos de salud ó por otra causa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DB H. NESTLÉ es el único alimento áque debe recurrir toda 
madre que desee sinceramente criar á su hijo de una manera conveniente.

Los análisis químicos mas concienzudos veriflcados por los Doctores mas eminentes de Fran­
cia y  otros países han hecho patente que gracias á su composición. LA HARINA LACTEADA 
da H. NESTLE presenta la analogía mas perfecta que darse pueda con la leche d é la  madre y 
encierra, bajo ia forma mas asimilable posible, los elementos todos de una nutrición completa 
habiéndose visto coronados del éxito mas brillante los diferentes ensayos practicados en las 
Casas de Maternidad, Hospicios y  Casas de Expósitos de Jerez, Lóndres, Paris, Viena, Mitán 
R erlin .etc. etc.

Se espende ea  las principales Farmacias, Droguerías y  tiendas de Diíram arinos.
N0TA.‘-»A1 adquirirla no confundirla con otra harina (imitaoion), mirar siempre EL NIDO 

^marca de fábrica) firma del inventor y  mi nombre como representante en toda España.

_______________________________________________________  Jttan E nrique de Jongh.

C H O C O L A T E S
DE LA

C0MPANIA_ COLONIAL
2 6  líECOMPENSAS IPiDÜSTUULES. —  GIU N  MEDALLA DE OlíO

Y  PARA SU DIRECTOR

í á  tm z  B E  u  i m m  m
EN LA EXPOSICION DB Pa RIS 1878 .

C A FE S SU PE R IO R E S.-SO PA S COLONIALES.
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y  2 0 .— M A eU R I U ,

En L in ares: en las principales tiendas de  Ultramarinos.

I b

LA MARGARITA EN LOECHES.
ÍMPOIí TANTÍSIMO a  l a  HÜ.MAN1DAD.

Del m inacioso análisis practicado durante seis meses por el reputado quím ico Doctor 
D. Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas obras han 
béch o aun más abundantes, resulta que E a M argarita  de Loeelies es, en tre  to< 
das las conocidas j  que se anuncian ai público, la  ma.s rica en sulfato sódico y mag­
nésico, que son los más |»oderosos purgantes, y las únicas que contengan ca r - 
bOnalós/'erroso y  manganeso, agentes medicinales de gran valor com o recon stitu ­
yentes. Tienen las aguas Ea M argarita mas de d oble  cautíilad de ga.s 
earbénlco que las que pretenden ser sim ilares, y es tal la proporción y com binación 
en que se hallan todos sus componentes, que las constituyen en un específico irreem pla­
zable para las enfermedades herpéticas, escrofulosas, y de la matriz, sífilis inveteradas, 
bazo , estóm ago meseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa ta etiqueta de las 
liotellas que se expenden en todas las farmacias y  droguerías y  e n e l  Depósito central. 
Jardines, 15 , ba jo  derecha, donde se dan datos y  explicaciones.

E l ú n i c o  g r a n  d i p l o m a  d e  h o n o r
en competencia con todas las aguas purgantes y sim ilares nacionales y  extranjeras en la 
Expoiiefon Internacional de Niza, distinción basta ahora no coucedida.

ADSlPilS'fRACIflN PRINCIPAL 
D £  L C T E I I I A S .

B a r g ú l l lo ,  4  y  6.
MADRID.

Su a d m io is tra d or  d o o  T o ­
m ás G a llardo  y A lcalde rem ite  
á P rov in c ia s  y  e x tra n je ro  t o -  
•lós los pedidos q u e  d ir i ja n , pré* 
vio p ago , en va lores  g irados á 
su favor  d e  fácil cob ro .

APARATOS ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

P r o v e e d o r  d e  l a  r e a l  c a s a .

Especialidad en electro-m edicinales, oam 
panillas elétricas, para-rayos de edificios y  
tubos acústicos, instalaciones de gabinete de 
física y  lineas telegráficas y telefónicas. Ma­
nual y  catálogo ilustrado cim 130 clichés y 
10 planos para la instalación de campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos y te­
léfonos, por e l ' conductor de aparatos e léc­
tricos D. Ildefonso Sierra, Precio en Madrid, 
2 p ts.; en provincias. 2 ,5 0 , franco de  porte, 

L o b o , 8 ,  du plicado, M a d rid .

T A R G E T A S

A  o c h o  y  d ie z  r e a le s  c ie n t o  se  h a c e n  
en la im p r e n t a  d e  e s te  p e r ió d i c o ,  d e  
bueña o á r lu l fn a  y  c ó n h o n i t o s  t ip o s  d e  
le tra s .

Se vende
en .con d icioQ es  fa v o ra b le s , p a ra  e l  c o m ­
p ra d or , la  ca s a  m a rca d a  cou  e l n ú m ero  
17, de la ca lle  S is to -C a m a ra .

I n fo r m a ,  e n  esta  red a cción .

C H O C O £ . A T E S
DE

M A T I A S  L O F E I
M ADRID -  E SCORIAL.

UNICO EN SU R A M O
PREMIADO CON LA CRUZ DE LA LEOION DE HONOR

en la última Exposición universal de París de 1878.

reeonipe-nsas iixdustz’ ia.les
por el mérito y  superioridad de sus productos.

D ir e c c ió n :  P A L M A , 8 , M a d r id .

Se expenden en todos los principales establecim ientos de España.

NO TIE N E N  S IM IL A R E S N I P A R E C ID A S  L A S

A G U A S  D E  C A R A B A Ñ A
S&LINAS SULFURADAS. SULFATADO-SÓDICAS

P u rg a n tes , d ep u rativa s , d iu rética s , a o tib ilio sa s , an tih erp éticas  a n tie scro fu lo sa s  y  
an tisifilíticas. S eg u ra s , su a v es , b en ig n a s  y  e fica ces , ton ifican  e l  o rg a n ism o  

e n  todos la s  edades, s e x o s  y  tem peram entos.

Los productos medicinales tienen tnnto valor, cuanto más curan; por esta razón, una 
botella de A gu a de Carabaiia representa más valor que todo ol manantial de las que 
quieren aparecer com o sus similares ó  semejantes, españolas ó e.xtranjeras, pareciéodose 
solamente á las de Carabafia en que purgfin bien ó mal con ó  sin molestias; y aparte 
de otras consecuencias funestas que resultu de su em pleo.

LOS MAS ILUSTRADOS MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta peferencia e 
A gu a de Carabafia, obteniendo en todos los casos satisfnciorios resultados, no solo 
cortió purgante sin pesible sustitución con ningún otro, sino com o precioso medicamenio 
en ias enfermedades del estómago, h ígado, vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofu losos 
de interior y exterior. Entre sus com ponentes se encuentran CINCO cuntigramos por litro 
del §u lfu ro  de sod io  hallándose convínadas en estas aguas la acción purgante coa 
la acción sulfurosa, cualidad DO reunida por ninguna otra agua hasta el dia, y á  cuya 
com binación se debe et que. además de sus notables efectos com o salinas, purgantes, 
atemperantes y  antibiliosas, sean adm irables en ei kerpetism o, escrófulas, sífilis, e tc ., etc,

Es importante que las aguas de Carabafia hayan obtenido cuatro grandes prem ios 
en un año, tres medallas de oro , y más importatante aun que más de doscientos profeso­
res, academias y  cuerpos m édicos hayan Certificado sus preciosas cualidades.

El agua (le CARABAÑA se vende en tudas las farmacias y  droguerías de E.spaña y c a -  
itales de Europa y América. Depositario general y  propietario, R . J. CHAVARBI.P‘

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-M ADRID.

Ednardo C errillo. D. José Cerrillo 
farmacias.

y D. Miguel H ernández,— En Jaén, las principales

ilERESÉNIE A LAS EiPRESAS M E R A S
ESPARTERIA Y  CORDELERIA

DB

JUAN L O P E Z  PICON
A c a b a  d o  r e c ib ir s e  e n  e s te  a c r e d it a d o  e s ta b le c im ie n t o  u n  c o m p le t o  s u r t id o  

d e  c u e r d a s  d e  la s  d im e n s io n e s  q u e  se  d e s e e n , e n  c á ñ a m o  d e  1 .® a lq u it r a n a d o , 
A b a c á  d e  M a n ila  y  e s p a r to  r a s t r i l la d o , c la s e s  s u p e r io r e s  y  p r e c io s  e c o n ó m ic o s .

C LA SE S P R E P A R A T O R IA S
para ingreso en la  academia general m ilitar, por e l comandante de infantería, profesor 

por oposición de la  extinguida Academ ia de dicha arma,

DON ENRIQUE SOLAS Y  CRESPO,
mí 1 jüAMMM, ni. II, mm.

Admite alumnos internos y  externos.— ^Honorarios mensuales.— Externos, 35 pesetas.—  
internos, 13a pesetas.

Los honorarios se satisfarán por mensualidades adelantadas.
Los alumnos internos, ademas de las ropas de su uso, traerán dos mantas, una colcha‘ cua­

tro sabanas, cuatro fundas de almoada, cuatro toallas, cuatro Servilletas y  un cubierto de metal 
Mensualmcutese remitirá á las familias una papeleta expresiva de la oonccpCoacion alcan­

zada por el alumno en cada una de las clases que curse y  conducta que haya observado.
Él número de alumnos no excederá en n ngun caso de 24.
La matricula se abra en 1.° de Setiembre quedando cerrada tan pronto como esté cu­

bierto el número indicado. . . .
Gn casos de enfermedad se satisfarán por la familia los gastos que ocasionen.
Los libros y  útiles de bibujo serán de cuenta del alumno.

Ayuntamiento de Madrid




